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"0 Barcellos de noite 

Ata ]roje á luz da 1s' á hora em que os burgue-
zes pacatos se recollreul a casa, 

publicidade, coai para tomarem a sua (haveria de 
o epigraniniatico 
rótulo d'O.Stzrdtzo, 
o nosso jornal, que 
vens alistar-se nas 

picantes plialanges do jorna-
lismo hutnoristico. 
Era indispensavel, no uosso 

picaresco meio, a publicação 

de um jornal cotn a feição co-
mo a que se propõe a adoptar 
O Sàrdtio. 
Seul melindrar e ferir sus-

cetibilidades, troçará a valer 
os casos e os ridiculos que cri• 
tre nós se forem dando. 

Cominentará os episodios 
prudentemente é com graça, 
de molde a contentar todos 
os paladares. Será uni stzrdi'e 
que os papás poderão, seio 
embargo, deixar introduzir ria 
virginal alcova de suas fillias, 
porque este não sobe pelas per-
nas e falla colijo um jesuíta. 
Produzirá vivas cocegas de 
riso com as suas piadas e 
amenisará cone poesias bom-
basticas e grotescas. Coni este 
programnia nos lançámos á 
arida e ingrata carreira cio 
jorn•ilisnio, esperando que to-
dos nos recebam de braços 
abertos e sorriso nos labios. 

E' a nossa maior satisfação. 
Julgamos, por esta fcírnia, 

prestar ao sismIo e respeita-
vel leitor e para11ciam.nnIr, á 
tituida e graciosa leitora, a 
prova iirais completa da nossa 
requintada consideração, pre-
encljendo, cone a publicação 
(1,0 Sardtìo, a cnornie lacuna 
que entre nós tanto sentir se 
fazia. 

Resta-nos exclnsivameu-
te, COMO dever restricto de so-
lidariedade e costumada cor. 
tezitl) apresentar aos manos 
niais velhos na inrpreusa, uul 
affeetuóso aperlo tfe juizo 

r, com isto, nada anais 
tejiios a dizer. 

LI I•Cdaert•0 

chá, preto ou verde, conforme o 
paladar, cora acotupanhaiiieilto 
das tradiccionaes torradinhas com 
tuanteiga que se (leve aualysar 
Barcellos. 

E' a essa hora que elle, como 
nas grandes cidades e nas peque-
nas aldeias, onde haja urna botica 
em que se juntem á noite  abba-
de, o mestre-escola ' e as mais 
entidades da freguezia, começa 
o cavaco animado e se entrega aos 
poucos divertimentos que se offe-
receni. 

Comecemos a aualysar, apesar 
da noite estar frigididissinia. 

Aquí, de dentro de uma por-
ta, por cima da qual se vê pen-
durado uni ramo de loureiro, ou-
ve-se gritar unia voz roufenha 
pelas iuuitas libações soffridas, 
alguns nunieros, corno 27, E9 etc. 
I,' o quino. E' alti, u'agtiella tasca 
que os artistas depois das fadigas 
do trabalho, se ,juntam á norte 
para gastar o seu ultimo vintem, 
em vinho e em cigarros, para lu-
crar quem?—o dono da lucarida, 
o maior manhoso que Deus ao 
inundo deitou: o 7,é da Mãe. 

Seguindo para cinta, no Café 
do '1'heatro um grupo de parcei-
ros, em que se destaca uni robusto 
sacerdote, joga enthusiasticautente 
o solo, ao passo que ao lado, mui-
to debruçados nutria careza o Da-
vid dos I,arirpeões e o Faria Velho 
jogam pacatamente a sua parti 
dirrha de dominó para anatar o 
tempo. ' 

Dobremos a esquina e entre-
mos ria Rua Direita 

Na f,oja do Povo, estão retuii-
dos eni coriciliabulo secreto al 
guris dos muitos jornalistas nova 
tos cá da terra que agora por alai 
abundam-que nem tremoços. 

A' porta o João Castro a pal-
rar cone uns amigos faz trajeitos 
que fariam inveja a iiut orador de 
lei; dentro o 1\Ìarçal conr o Joa-
quirit Mattos discute qual o nte. 
lhor adubo para a plantação da ce• 
bola; encostado ao balcão, con-
fiando o bigode, que infelizmen-
te (levido á sua extrema pequenez 
se ruostra revolto a se;Yuir o eauri. 
nho , que seu doiro lhe quér dar, o 
Thortiazinho da (;onservatoria es-
pera impaciente que o si-. Souza 
lhe venha tornar a lição de escri-
pturação connuercial. 
I,.is-nos agora a meio (?a rira, 

em frente á viella do ,he,zto .ti'rrpate,ra. 
Na sua loja, o finto, dorme 

muito enibrulhado na inseparavel 
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capa á liespanhola, ré(ostado a um 
sacco de odorífero bacalhau, des-
cançarrdo cias fadigas diurnas. 

E' no Café Mattos, no café 
(Ia Moda, resplandecente de luz, 
aonde se junta a élite lìarcellcuse 
para ouvir, acompanhado de uni 
cafesiriho no inverno, ou de unia 
cerveja rio verão, alguns trechos 
ele musica incditrr, pelo magistral 
pianrlista. 

Mas, quem mais tarde lhe pas-
sar á porta, isso é que é desgraça, 
e por entre o tellintar cios erystaes 
o saltar estrondoso das rolhas das 
garrafas dos vinhos espumantes, 
ouvirá unia voz, respondendo a 
numero que o Martellinho acaba 
proferir: jcí gs,inei!... 

E' o quino outra vez! I,' o des-
graçado jogo, em que se consente 
que ereanças torrem parte e em 
que alguns uliseraveis Paes de 
familia, sem ter com que amanhã 
mitigar a forire ,de seus filhos, alli 
vão arriscar o seu vintena espe-
rando que venha a fortuna, como 
ainda ha ponco havia quem espe-
rasse a chegada do Rei D. Sebas-
tião numa ivanhã de nevoeiro!... 

Mais acima do outro. lado, na 
Tabacaria do Zé dos Beiraes joga-
se a su,,ca no meio da maior gallrofa 

Espreitemos pelos vidros e ve 
jarros o que se passa dentro. 

A urna meta forrada de patino 
verde estão assentados, uni official 
do exercito, tini sacerdote, uni es-
crivão e uni medico. 

Na oceasião esfusiavam as gar-
;;alhadas e as chufas sobre o pre-
dico, que muito vermelho, tenta 
sorrir mostrando cara alegre. Es-
tava arrolhado. Imniediataniente 
um procurador de justiça barata 
irronipe pela porta fóra, para es-
tourar coninreniorando o feito, 
com verdadeira febre anarchista, 
algumas bombas de to réis. 

E, o Souza e Silva muito recos-
tado no seu canto, exclama rindo 
pachorrentamente: Basta! Gasto 
Xisto. 

ritos a Calçada. Chegam-nos aos 
ouvidos os sons harmoniosos de 
um instrumento habilmente to-
cado. 

Quem será? perguntei--E' o 
snr. Guedes—diz- tire do lado o 
João Candido que, vindo da Ba-
goeira, estava tanibem parado a 
ouvir; e na verdade era elle entre-
tendo-se a tirar da sua rebeca 
sons doces, como doces são as quei-
jadinhas expostas á venda no seu 
estabelecimento. 

Agora daqui para deante ape-
nas ha a notar a fraca luz dos 
laurpeões, que reflectindo-se nas 
trevas, ainda fazem lembrar a 
antiga illinnivação a graxa. Ima-
ginem! 

Até o pobre do Nunes, ao re-
gressar da Escola Agricola, pre-
cisa de se fazer acompanhar de 
uni acolyto empunhando uni ga-
zouletro de luz viva e brilhante, 
recordando-nos os tempos idos em 
que os fidalgos ao sahireiri de 
qualquer bailarico se faziam pre-
ceder de lacaios com vistosas li-
brés e empunhando lanternas de 
prata, Mas n'ess tempo não ha-
via illuniinação publica! 

Já veem caros leitores, pela 
amostra que aqui deixamos, que 
ainda vale a perra, a pezar das 
noites frigidissinias que estão, dar 
uma volta pela villa á hora em 
que ella embalada pelas crystalli-
nas aguas do Cavado, encaixa 
o barrete de dormir preparando-
se para adormecer!... 

Sigamos! Adiante o Portella 
Pae enfeita a capricho a sua ele-
gante vitrine polido eur exposição 
tini grande sortimento ele ,gaiolas 
Lara ,<rrúIos, que acabam de chegar, 
a ultima novidade no genero. 

I?il-os ahi estão agora, 11111 
quasi em frente do outro, os dois 
irreconceliaveisiniinigos: O Nicho 
e a Sinagoga. 

Neste o Albino conr a sua voz 
bribaute e cheia de encantos faz a 
apologia do seu inolvidavel aurigo 
sr. « Ilcca». 

N'aquelle, um utuneroso grupo, 
discute acaloradamente a forma 
de obter grande quantidade de 
dinheiro para a obra ela nossa 
na/srricor,i'iu. 

Deixe-trio-1'os em paz e passe1. 

z4—XI-909. 
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MAGUAS . 

Na vida não vejo nada 
Que me disperte attenção; 
Só vejo a meiga fada 
A quem dei o coração. 

Caetano. 

Previsão do tempo . 
Afim de elucidarmos os nossos 

leitores, acerca das diversas mo-
dfca(C7es e irregularidades do tempo, 
resolvemos inserir em a0 Sardão• 
unia secção especial coro a epi-
graphe acima. 

Segundo os dados obtidos, pe-
lo conhecido astrologo snr. Baião, 
o tempo da seguinte quinzena se-
rá como segue: 

De tç para 16, uni pequeno nu-
eleo de forças perturbadoras se 
formará no tasco do snr. Souza, 



O Sardão 

dirigindo-se para casa do inesuro 
ástrologo causando ahi, apenas, 
algum nevoeiro. 

De 16 para 17, esse nucleo de for-
ças afastar se-ha para o Hotel Ro-
riz, que conjunetauiente com rutros 
elementos perturbadores ahi existen-
tes— Barros dentista—se organi-
sará um forte temporai, produzindo 
chuvas, relanipagos e trovões. 

De i7 para 18, a situaçãõ atnios-
pherica será um pouco mais tran-
quilla, não cessando, porém, de 
sentir-se ainda, devido á grande 
influencia do dia anterior. 

De z8 para z9, altas pressões ba-
echaes formadas no tasco da Canaria 
se aceumularão no cerebro do sr. 
Duarte, produzindo uma enorme 
pedraceira e alguma borrasca. 

De:g a 23, essas altas pressões, 
diminuirão gradualmente, come-
çando a sentir-seo bom ternpo-

De 23 para 24, as regiões ce-
rebraes toldar-se- hão, ameaçando 
um brande temporal para o dia se-
guinte. 

De 2¢ para 25, haverá uma enor-
me tempestade, occaSlonando fortes 
trovoadas, raios, coriscos e chuva tor• 
rencial. 

E' este o dia de maior tormen-
ta; porque reunidos n'uiii só nu-
eleo todos os elementos perturba-
dores— Baião, Barros e Duarte— 
é então, que far-se ha sentir o • i- 
goroso inverno, prejudicando bas-
tante o nariz e torre dos paólhos des-
ses mesmos elementos. 
O resto da quinzena será um pou-

co mais agradável; havendo, po-
rém, no dia 25 um eclipse total vi-
sivel, apenas, na caréca do snr. 
Velloso. 
A fnfluéncia da lua cheia que 

nascerá na vitrine do sr. Salvação, 
deve influir muitíssimo na plan-
tação da cebola. 

São estas as informações que 
podemos colher do snr. Baião; po-
rém, diz elle:— 

Deus super omnia. Pepino. 

Quem á noite seguir pelo pas-
seio que começa no Largo da Cama-
rá e vai até á Capella do S. Chris-
tovão, com a certeza que se acha-
rá em duvida, se na verdade calca 
a o cimento do passeio, ou algum 
mappa geographico. 

Aqui um risco preto e sinuoso 
assemelha-se ao Nlississipi; alli 
outro, ao Colorado, e ainda mais 
acima outro, um pouco mais lar-
go, parece representar o Aniazo-
nas; mas, apezar de serem estes 
rios tão compridos,, depressa se 
lhes encontra a nascente que não é; 
nem mais nem menos, do qne os 
freguentadores do Café do Thea 
tro, que fazem das paredes e por-
tões do mesmo edifício, e dos da 
Canlara, verdadeiros ourinoes 
ambulantes. 
Tenham pena de estragar o 

que a outrem tanto custou a fa-
zer, pois é preciso que não haja 
escrupulos de especie alguma, 
para tornar uma das coisas que a 
villa de mais bonita possue, em 
repelentes coloacas. 
E não ha algueni que mande pa-

ra alli uin empregado, receber o 
aluguer de taes ourinóes, pregan-
do algumas justas e bem applica-
das multas ? 

Infelizmente não há! e se ha, 
não o parece!... I+'abã o. 

Campeão da Franqueira Factos & Oecorrencias 

A imprensa dará á luz, depois 
da proxinia lua cheia, um rechon-
chudo cachopo que, segundo nos 
informam, receberá o nome de 
«Campeão da Franqueira». 
Em nome do padre Dantas e elo 

filho Soares, pedimos á parteira 
que assistir, para auxiliara par-
turiente com tudo o que seja ne-
cessario, afim de que o grelhado 
não morra ao nascer. 
Porém, em caso de gravidade, 

aconselhamos, seria bom reclamar 
o espirito Baptista e, assim em pre-
sença da tríade, será mais feliz a 
parturiente. 
O niafarrico te dê uma boa... 

hora !... 
Bemvindo sejas mensageiro de 

Barba-Azul. 

Pepino, 

Profecias para o 
anno de 1910 

I 

Entrevistamos no ultimo sabba-
do, na sua casa, sita á Rua de 
Baixo, em Barcellinhos, a mnr-py-
, tlionisa snr.a Angelina, com o fim 
de nos ilucidar sobre a profecia 
para o anno de igio. 
A bruxa, depois de invocar, 

com orações sortilegas, os espiri-
tos infernaes, começou, coro voz 
rouca e cavernosa, n'uma dança 
macabra, a dizer o seguinte: 

«Causará assombros o próxi-
mo anno de igio. Nos trez reinos 
da natureza operar-se-hão verda-
deiros prodigios de transforma-
ção: todos os animaes, nascidos 
durante o periodo d'este anno, se-
rão hermaphroditos. 

Vender-se lia carne de cão por 
carneiro e gato por coelho. Todos 
os suinos mortos, por niolestia in-
fecciosa, serão devidamente sal-
gados e os lombos aproveitados pá 
rã saborosos salpicões, que farão 
as delicias dos gastronoinos em 
que este atino será muito abun-
dante. O' azeite desapparecerá do 
consumo para dar logar definiti-
vamente, ria culinária, ao o_leo de 
linhaça, que adicionado de essen-
cias especiaes, adquirirá uni ex-
cellente arônia e sabôr, tornan-
do •o superior ao mais fino oleo de 
azeitona. 

Os padeiros acabarão com o seu 
antigo e enjoativo uso de farinha, 
para exporem ao publico, um pão 
com maior poder nutritivo: 

O «Pão Synthetico», fabricado 
coar gesso, kaolino, etc. 

As videiras fructificarão car-
nudos pêcegos e as laranjeiras al-
farrobas. 
A conimunidade eclesiástica 

soffrerá uni rude golpe nos seus 
entranhados ideaes: os prazeres` 
da carne. 

Os toticinheiros aproveitarão 
todos os miudos, encontrados nas 
lavadeiras, destinadas a alimenta-
ção dos cães. A lua brilhará du-
rante o dia e o soldurante a noite.» 

(Continlía). 

9 
Um rapto 

Na ultima semana é ratada, 
da « Casa Maldita», umalo-
vem e rica menina da nossa 
primeira saciedade.—Não se 
sabe do paradeiro cios fuá i-
llvos.—Um pae inconsola-

vel —Na o Casa Maldita ► - 
Nola varias. 

Na' ultima semana fornos 
surprehendidos pela sensacio-
nal noticia de que havia sido 
raptada da casa de seu pae, 
com quem vivia, á « Casa Mal-
dita,, a prendada e galante 
Margaridinha, filha do snr. 
Santa Chaga, distincto e ap-
platidido maestro da « Grande 
Orchestra Philarmonica»,d'es- 
ta villa. 
0 raptor, o laureado spor-

,lmam « Trompa» é um dos ra-
pazes da elite mais estimado 
no nosso meio. Segundo as in-
formações colhidas, pelo nos-
so reporter, soubemos que 
esta amorosa a ventura aeu-
se na madrugada de segun-
da-feira, da ultima semana. 

Uir, pouco antes de can-
tar o gallo, notou o inconsola-
vel pae, que em vertiginosa 
carreira descia a rua, em que 
está situada a sua casa, um 
vehiculo, puxado por tres jun-
tas de bois e que foi postar-se 

em frente do alludido predio. 

Passados poucos momen-
tos sua filha assentou-se para 
ir lançar-se nos amorosos e 
febris arpeos do eleito do seu 
esquentado coração, que já 
a esperava no trem, não dei-
xando, até hoje, vestigios, 
pelos quaes se possa indagar, 
do seu paradeiro. 

Na « Casa Maldita» reina 
a desolação, e a dor! 0 suc. 
Santa Chaga, chama em al-
tos gritos por. Margaridinha. 

Notas varias 

No dia anterior ao rapto, 
uma gata, pertencente libi-
dinosa Margaridinha, teve a 
sua delibrance. 
—0 sr. Santa Chaga, anda 

a compor um mimoso hymno 
intitulado «Castrando Sui-
tios.» 
—0 gentil Trompa, soffre 

d'unla bletiorrhagia cronica. 

O Zarolho 

Participa-nos o snr. < Zaro-
lho», engraixador á moda de 
Paris, com longa pratica nas 

principaes officinas siderote-
chnicas de Amesterdam e 
Hamburgo, que acaba de re-
ceber tini elegante e vistoso 
apparelho de engraixar, com 
a potente força de seis pare-
lhas,' o que ha de melhor e 
unico no genero. 

Diz-nos tanibem que rece-
beu tun importante forneci-
mento de pomadas e vellas de 
sêbo, bem como, um com-
pleto sortido de adubos clii-
micos, podendo competir com 
outro qualquer seu collega. 
Grandes descontos para os 
seus estimados fregueses, 

Endereço telegraphico: 

ZAROLHO - BARcrI,TLow 

A Poda do Sobreiro 

Sobre a nossa mesa de tra-
balho, cone o titulo que nos 
serve de epigraphe, temos um 
volzttrtoso livro de poesias, es-
tylo camoniano, escripto pelo 
mimoso poeta A. Por-Tella. 

Brevemente nos occupare•-
mos desta joia lilleraria, 

Em viaáem 

0 fabricante de luvas, de 
Barcellinhos, snr. Miguel das 
Maximas, partiu ha dias, em 
viagem de recreio, para Gal-
legos, a bordo do seu hyate 
, Miscanibilha,» 

Um caloteiro 

Foi ha dias chamado pe-
rante o supremo tribunal da 
Palho,ca, o conhecido caloteiro 
Chieara. 

Cotifessou, após um longo 
e liabil interrogatorio, ter 
pregado uns cachorrilos e en-
tre elles os seguintes: um ga-
sometro, ao funileiro; um res-
linho Xtinia leccionação, etc. 
Foi enviado ao tribunal. 

Salão do cebolinho 

N'esta conhecida casa cy-
neuiatographica, sito ao Cam-
po D. Manoel II, exliibiu-se, 
na u:tinia quinta-feira, com 
geraes applausos, as sensa-
cionaes pelliculas declama-
das, de 5:000 jardas de com-
primento. 

«0 Planlio da Cebola» e 
« 0 Casamenlo e noite de nu- 
peias do Irei David, 

Ha sessões variadas todos 
os dias de feira. 



O Sardão 

Praça de Touros 

do Cristello 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o pro-
grarnma, que gostosamente 
publicamos, da grande gar-
raiada nocturna que, com 
apreciados elenientos, deve 
realisar-se rio sabbado d'Alle. 
lula. 

Agradecemos o convite 
que a empreza nos enviou. 

-.-4— .  

Gazetilha , 
Aos «faqueiros» 

Oh Musa, que sempre presides 
A muito poeta ás escuras, 
Ajuda-ine n'estas alturas 
Embora queiras ou não; 
Qu eu hei-de compensar-te 
Constantemente a valer, 

ai.., de quem ficar a dever 
Ou pregar o «jaco» ao Sardão. 

Não ha nada n'este mundo 
Que me faça dar mais sorte, 
Do que é fazer calóte 
Quando é um figurão; 
Mas, então, nós cá estamos 
P'ra lhe saltar sem temer, 
E ai... de quem ficar a dever 
Ou pregar o «jaco ao Sardão. 

Na gaiola dos jaqueiros 
E' logo encarcerado. 
Embora digam coitado 
Não s'tá lá sem razão; 
Porque, gente d'este calibre 
Era dar-lhe até torcer, 
E ai... de quem ficar a dever 
Ou pregar o «jaco» ao Sardão. 

. Pepino. 

Quadra desgarrada 

Quarldo passas vaporosa 
Para a missa, meu amor, 
E s esbelta e graciosa 
Corno um anjo do Senhor. 

Caetano. 

MUSEU 
Se tivessernos em nosso 

poder todos os objectos que, 
nesta secção, vamos começar 
o ennumerar, poderiainos com 
elles fundar um museu archeo-
logico, que seria digno da 
admiração de todos. 
Mas, já que não podemos 

conseguir a sua aquisição, con-
tentamo-rios, ao inenos, em ar-

chival-os nas columnas d'este 
jornal, para que os caros lei-
tores os possam apreciar á sua 
vontade. 

Eis alguns: 
0 Penante do Soares, co-

brador do « Circo»; 
As bufas venatorias do sym-

pathico Tóninho Sachrista; 
As cabas de Reverendo P. 

I,anipianista e as do seu liy-
giénico collega João d'Adães; 
As ditas do snr. Tété; 
A .5 ravala «á cabeção de co-

nego ,> do Moreira da Costa; 
A cabelleira do Pinto das 

Candeias; 
Os farrapinhos (dito do Fer-

reira Valle) que o Jorge traz 
sobre as botas; 
0 monoculo atrevido do I,ui-

zinho Fonseca; 
A banza da parteira D. Ca+ 

gaio; 
0 assobio do «Trinta Réis;» 
0 waltez-rnu,do do Guedes 

Confeiteiro; 
As cangalhas do jovem mou• 

che; 
A bicycleta do Joninho Pa-

checo; 
As barbas de furta fo,-ggo 

do snr. Flandres, etc., etc: e 
etc. 

Por hoje chega---, mas para 
o proximo nuniero nós ca'ste-
inos, pois ha mais e muito 
melhor! . . 

Ì%abitlo 

EPITAPHIO 

Aqui jaz Arnaldo Brito, 
Natural de Alnieijões, 
Por ter comido cabrito 
Ensopado com feijões. 

Caclazo• 

.A Pedido 

Casamento 

Cavalheiro digno e honrado, 
com fortuna superior a duas 
de X, contando 69 risonhas pri-
maveras, deçeja consorciar-se 
legalmente com senhora elegan e 
e de péllo roxo, que tenha pelo 
menos 1,11195 d'alto por o,m87 
de largo. 

Prefere uma senhora em 
terceiras nupclas, mas em bom 
estado. Quem se julgar nas 
condições, dirija-se a Pedro 
Ferreira—«Sapataria A/lon-
sinae —Ba rcellinhos. 

Creadas de servir amas 
'de leite 

0 snr. Ca+Gaio, encarrega. 
se de qualquer encommenda, 
que lhe façam, tanto de creadas 
de servir como de amas de lei-

te. Preços convencionaes. Vêr 
para crer. 

Receita para desenvolver 
os seios 

Pepino, com barba feita, Soo 
g,rammas; oleo de noz, óo gram-
mas; soluto normal de pouca 
vergonha, XXX gottas; pau bar-
bado, q, b. 

F. s. a. 

— >Í^•< 

Telopph[a sem fios 

(Serviço especial d'0 Sardâo) 

Bastrzro, 13, "s 3,19 da tarde.-

0 Lapato e o seu garrano 
passaram aqui, em vertiginosa 
correria, levando o primeiro 
montado o segundo. 

Ucha, r.l, ds 10,5 da noite: 

Devido á grande calmaria 
dos ultimos dias, as parreiras 
secearam completamente, ha-
vendo ramadas sem um unlco 
cacho. As vindimas, por aqui, 
já principiaram, sendo a colhei-
ta inferior rí do armo passado, 
em qualidade e quantidade. 

Paradella, to, ds 3 da madrugada: 

Foi aqui onthusiásticamonto 
recebido, regressando de Bar-
queiros, o iilóca Elias, socio do 
Circo e um dos maiores influen-
toa do partido Papista. Sua 
ex.a viagtnista, depois de agra-
decer as manifestações que 
acaba de receber, dirigiu-se 
para a sua Chácara, numa lu-
xuosa padiola tirada por duas 
juntas. 

Chavão, Ir, ds 12,30 da noite: 

A longa estiagem tem preju-
dicado altamente a regular ma-
taração dos tomates. 

Adaes, /o, ás 2,5 da noite: 

Dou-so aqui um extranho ca-
so, de que não ha memoria, e 
que alarmou toda a população: 

Urna creada do acra teve a 
sua délivrance, dando á luz um 
ovo sem casca. 
0 estado da ovipara é satis-

fatorio. 

13ercellinhos, ro, ds tz da noite: 

Tomou hoje um purganto 
de oleo de mamona, a esposa 
do nosso prosado amigo Tollas. 

Produziu bom effeito. 

Idem, 11, tis 12 da noite: 

Calçou hoje meias lavadas 
um grande influente politico cá 
da terra. 

Pepino tS• Caetano. 

PERFIS MASCULINOS 
I 

Alto, chcio c tremebiuido 
Voz profanda, um tanto forte (1) 
Faz namoro a todo o inundo, 
E tem n'isso muita sorte. 

Fez namoro a tuna senhora, 
A quem (s'esta sorte desse) 
Talvez não diss,-sso mora : 
Se, não percebeu percebesse. 

E,' sem rival piadista 
Entorta as pernas p'ro lado, 
E' todos os aimos baiihista, 
N'Apulia, finas ho.sIm(lado. 

Não ha duvida, é bom rapaz, 
SÓ no trato tem defeito, 
I'P vo(!'- ou tu tanto faz, 
0 que estiver reais a geito. 

De Smop Íngle foi p'ra dança, 
Certa noite que já Ia vae, 
E bailou com toda a chança, 
0 quc aprendera e'o pao. 

Estudante um irmão tem, 
Que rio Porto faz progressos; 
E lìgalmente é tambern, 
Um carrejão de processos! 

Nabuco. 

(1) Excelso verso, publicadõ no 3.o nu-
mero d'0 Ba.reeilos, revista. 

PORTARIA 
Segundo nos consta, o Sr. J. 

C. obteve do actual governo 
uma portaria concedendo-lhe 
auctorisação para ser sub-
mettido, na proxima epocha 
de exames primarios, ao pri-
meiro e segundo grau. 

E' provavel, que o axami-
nando dê provas do seu inex-
cedivel e irtcoinpdravel saber, 
visto 'ser o decano nas lides 
jornalisticas. 

Adinira-nos, porém, que o 
dislinclo principiante em tam 
pouco tempo despertasse do 
somno analphabetico em que 
jazia. 

Esperamos, pois, que o j ury 
seja benevolo para com a 
crian,•a, devido á sua timidez 
e pouca massa encephalica 
accurnulada em seu cerebro. 

E, caso o examinando obte-
nha o fim desejado (como 
esperamos), far-lhe-hemos rui-
dosa inanifestação a expensas 
da casa de BraganFa. 

Nabuco. 

PRAÇA H TOUROS DE CIIRISTBLLO 

Sabbado d'Alleluia do proxiino 
mano de 1910 

Grandiosa e deslumbrante 
Garraiada Nocturna 

Sorào lidados 13 inwNcentes 
o mansos vitollos. 

Propriedade do importante 
ganadéro d'Além-Cavado. 



O Sardão 

.a. Reborada 

Tomam farte n'esta corrida, 
por especial deferencia os ex."5 
srs: 

Cavalleiro 

Lapato & Garrano. 

Bandarilheiros 
Bazilio, Porretas. Cabaço, 

Plaina,Caréquinha, Satyro, Ca-
ganito e Mineiro. 

Forcados 

Z,é da Mãe ('Cabo), JQi u m, 
Çabelleira,Rabicho, Pinta natos, 
José do Egypto e ltornão. 

Campinos 

Pirolé e Zaròlho. 

Papagaio 

Flandres. 

Carecas 

Zé Rixa e Miscarnbi14ia. 

Intelligente 

Judas Iscariotes. 

Sortes 

Salto de vara pelo Bazilio. 
Sorte de Cadeira pelo Caré-

quinha. 

Fará uma pega de costas o 
intemerato forcado—Zé do Egy-

pto.  --

Abrilhantará a corrida a 
Grande Orchesta Filaxmonica 
Barcellense. 

PREGOS 
Camartotes de soinbrR 120 réi ,. 
Camarotes de sol 35 réis. Mô-
chos na Arêna, gratis, 

Os bilhetes acham-se á von-
da na «Havaneza das Canarias. 

A lostóros! A los tóros! 

Ri ff enho. 

Coole du Natal 
Ella está sentada ao pé da 

lareira onde ardem duas gros-
sas achas. Lá fóra a neve cáe 
em flócos. 

Ella está 
tiva. 

Pensa que tem 25 anhos, 
que é rica, que é bella e que 
não é feliz. Pensa que o ve-
lho Natal não é tão generoso 
como se diz, porque não dá 
presentes senão aos pequerti-
nos e esquece tão voluntaria• 
tuente os grandesl... 

Pensa que elle seria bem 
vindo se tivesse a phantasia 
de entrar n'aquella noite em 

sentada e pensa-

sua casa e de ahi deixar o 
que lá faltava. 
E o pensamento da jovem 

mulher vae para o marido, 
um honesto rapaz que a amou 
ardentemente durante os pri-
meiros tempos da sua união, 
mas que, pouco a pouco se 
affastou d'ella. 

Corno suecedeu isto? 
Ella ignora-o. :Seu marido 

é muito trabalhador e foi o 
trabalho que lh'o arrebatou. 
E ella sente tio coração al-

guma cousa muito dolorosa, 
como que urna ferida. E sabe 
bera que os anhos, á medida 
que passarem, alargarão pro-
gressivamente essa ferida e 
que uni dia virá o abystno, o 
irreparavel !... 
E ella ama-o tanto, a elle! 
Dão nove horas. Ella ergue 

a cabeça. 

N'um quarto proximo, a 
pequena Margarida, a sua fi-
lhinha, dorme. E' a occasião 
de ir pôr ; unto ao tradicional 
sapatinho, que ella se não es-
queceu de colloear na lareira, 
o presente do Natal. 

Levanta-se, tira de cima da 
mesa unia boneca e suave-
mente dirige-se para o quarto 
da filha. 
Uma lamparina illttmirta 

discretamente a linda cabeça 
do bébé que dorme. 
A mãe pára contemplando 

a creança cuja phisionomia 
tem a pureza duma aurora 
primaveril. 
E inclina-se, toda amor, so-

bre o rosto da filha, osculan-
do-a suave e ternamente. 

Surprellendida por tttn rui-
do que julgou ouvir, volta-se 
stibitarnente. 

Defronte de si vê-o, a elle, 
elle está alli e contempla-al... 

Elle tambem traz para a 
creança o presente do Natal: 
uru lindo carneiro branco. E 
os seus olhos um pouco con-
fusos fixam os da jovem mu-
lher! 
E mutuamente n'este longo 

olhar que trocaram, leram 
cousas muito ternas, muito 
longas e muito breves: leram 
o seu passado de affeição pro-
ximo ainda e já tão dis-
tante, leram o seu amor 
pela creança, por stia filha, 
eommungaratit n'este amor, 
dirigiram-se utn para o outro, 
enquanto que os retinia, como 
um sôpro mysterioso, talvez 
o habito delicado da creança 
que dorme. 
E então, docemente, muito 

docemente com receio de 
acordarem a pequenina, de-
ram as mãos. E elle attrahitl-
do-a para si dispôz-lhe nos 

olhos lacrimosos o beijo di-
vino do regresso e da recon-
ciliação. 

D'esta vez o velho Natal 
foi abençoado por tres pes-
soas. 

I'. C. 

_'í1• dom. 

Natal e asno Bom 
llavendo lauto infeliz 
Não percebo com effeito 
A razão por que se diz 
Que o uo:so mundo é porfcito. 

A não ser porque ha taulbcm 
os coraçòes bom forlllados 
Para as creancas seio mãe, 
Para u, que são desgraçados. 

Sendo assim, o pensnnu,nto 
De darmos as « loas festas» 
Não c mais do que uni iucento 
Para lembrar coisas destas. 

«fluas festas, quer lembrar, 
Com sua+ prendas e broas, 
Que ha muita gente sem lar, 
Sem festas, ncm más nem boas. 

Reparti o vos o pão 
E tereis beuc;u s infindas: 
As bencãos lla gratidão, 
Não ha festas mais lindas! 

Accacro íie Paiva. 

SECÇÃO RECREATIVA 
No cousultorio d'um me-

pico: 
—Com,o se tem dado com 

os banhos que lhe receitei? 
—i•1uito bem, ma.s a modo 

que acho o corpo peganhoso! 
—C,rmo peganhoso? 
--Lembra-me que será do 

asr-ucar. 
--Corno do is-zucar ?! 
—Então o sent:or não me 

receitou banhos d'a,wa láô, e? 

Um moribundo, que du-
rante a vida fôra um devoto 
de Bacclio, pediu um copo 
d'abua, bebeu, e disse com 
brande contricção: 
—A' lior•a da morte deve-

mos reconciliar-nos com os 
nos"•os inimigos. 

Um sugeito baixo, e que 
não era nenhum Marialva, 
indo a montar a cavallo, 
disse: Deus rue ajude. Como 
não graduasse bem o im-
pulso dado aia corpo, foi ca-
hir do outro lado. 
Quando se viu no chão, 

disse:: , leu Deu , pEdi a vossa 
ajuda, mas •;oritentava me 
cote menos. 

— José, a aguardente dá 
çabo de ti. 
—Enganaste, Maria, eu é 

que já dei cabo d'ella. 

Morre um aff'eeto, outro nasce, 
Vae-se um desejo, outro vem 
Dept,is d'um sonho, outro sonho 
De tantos que a vida tem. 

Azeite do cirno, mel do fun-
do e vinho do meio. çr 

A patroa ao crendo: 
—Entào, Manoõl, estás a 

dormir? 
—Que quer, minha senhora? 

Eu não posso estar sorri fazer 
alguma coisa. 

Y 

Os calumniados são corno os 
fructos: se estão mordidos é 
porque são bons. 

Nota da Redacção 

A todos os nossos 
prelados assignantes, 
pedimos desculpa da 
moí organisação e atra-
zo do nosso jornal. 
No proximo numero 

rectifïcarernos essafalta. 

A Redacção. 

• —P-CD•  

EXPEDIENTE 
A assignatura d'O Sarddo 

é paga adeantadauiente. 
Série de 6 nunieros (tri-

mestre)   

Série de 12 trtttneros 
(semestre) . . .   

Série de 24 nulneros 
(atino)  

Numero avulso . .   

A todos os nossos collegas 
a quem enviamos 0 Sarddo 
pedimos a fineza da permuta. 

A todas as pessoas a quem 
remetteutos este joriral, e que 
não nos queiram dar a honra 
da sua assignatura, pedimos 
a fineza da sua devolução. 
No caso contrario serão con-

siderados assignantes. 

Toda a correspondencia re-
lativa a esta folha, deve ser 
diri gida á Redacção d'0 Sar-
dão — Barcellos. 
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